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SUIBACIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


O SYSTEMA METRICO EM ALEMANHA, 


Em quanto não publicamos o que nos parece 
dever escrever, ácerca da introducção do novo 
Systema de pezos e medidas em Portugal”, jul- 
gamos ser mui util a publicação do seguinte ar- 
tigo— 


, 97H Discutindo-se actualmente nos Corpos legisla- 
tivos, um objceto da mais transcendente importancia , 
isto é, a conveniência de se adoptar o systema metrico 
decimal, afim de tornar uniformes os pezos e medi- 
das deste reino, e tendo o Sr. Franzini escripto um 
artigo, a meu vêr, assá judicioso a tal respeito, im- 
Presso no Diario do Governo n.º 142 de 14 de Maio 
de 1849, pelo qual se alcançava o grande beneficio de 
estabelecer a uniformidade dos pezos e medidas em 
todo o reino, sem abalo ou confuzão nas idéas arrei 
gadas no povo ha tantos seculos, pareceu-me que se- 
ria util oflerecera tradueção de umartigo, que, sobre 
9 mesmo objecto , encontrei em um dos ultimos nume- 
ros da mui acreditada Gazeta de Ausgbourg, o qual 
começa pela seguinte pergunta. 

« Será conveniente adoptar na Alemanha o systema 
metrico francez sobre pezos e medidas? 

É esta a questão que actualmente sc ventila na A 
manha, pelo que não será ocioso fazer conhecer a opi- 
mão que a tal respeito emiltiu ha pouco um dos nos- 
sos mais distinctos estadistas. 

À republica franceza começou. ha poucos mezes a 
mandar cunhar a moeda centimos, moeda que já se 
não fabricava desde o anno VII, época da primeira 
republica. Naquelte tempo cunharam-se 125 mil fran- 
cos em centimos, e esta diminuta quantia foi suffi- 
ciente para se não continuar, pois que logo desapa- 
receu da circulação pelo grave incommodo que cau- 
Saya 20 povo, acostumado aos liards, consistindo es- 
tes das mais pequenas moedas de cobre d"outros pai- 
zes, e de tempos antigos, fazendo 4 destas moedas 
um soldo, quando pelo contrario a subdivisão de 5 
centimos para o mesmo soldo não se accommodava ao 
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juizo do povo miudo , pelo que ninguem quiz aceitar 
Podia-se viver na França muitos annos sem vêr appa 
recer um centimo, mas como actualmente o governo 
retirou da circulação todo o dinheiro miudo , é a falta 
delle tão sensivel, que por isso se tentou fazer nova 
experiencia pondo outra vez em circulação os desacre- 
ditados centimos , mas é assás duvidoso que obtenham 
melhor resultado, porque a applicação do systema 
decimal nas subdivisões das moedas e dos ,Pezos , 
por si mesma uma idéa irronea, á qual sómente os 
malhemalicos adherem , porque lhes facilita os seus 
caleulos, e por isso tambem a desejam applicar aos 
objectos que a isso se repugnam. Em todas as trans- 
acções de compra e venda no tracto commum, e em 
coisas de primeira necessidade, convem que se pos- 
sam dividir as quantidades e as moedas em metades , 
e suas subdivisões, e nada será mais incommodo do 
que um systema em que elias param na mocda em 25 
centimos , c no pezo em 125 grammas, ou, em outros 
termos , na quarta parte do franco, ou da libra. 

A maior parte dos objectos do uso diario se ven- 
dem em quantidades que tem menos pezo, ce me- 
nos valor, como o permite a subdivisão em metades , 
e seus multiplices , das medidas de pezo, e das moe- 
das, e por consequencia o comprador solfeerá sempre 
perda , pois que o padeiro, o vendilhão, o logista, 
o vendedor de fructas, hortaliças , etc. etc, , nem que- 
rem nem podem pôr em harmonia aquella moeda com 
O pezo, é nos casos em que isso seria possivel, o não 
permitte a pressa com que se costuma fazer similhan- 
tes lransações , achando-se impossibilitado o compra- 
dor de fazer um calculo exacto da comparação para 
não ser lezado. O incommodo deste systema para as 
pessoas menos abastadas, as quaes compram diaria- 
mente o que necessitam em minimas parcelas, « 
muito grande, e a somma geral das perdas experi- 
mentadas em todas as compras feitas em tão pequenas 
porções de milhões do objectos é extraordinariamente 
avultada, e não haverá forças que possam induzir a 
preferir a subdivisão de 3 partes ás antigas metades. 

Em 1812 o governo francez se viu obrigado, acceder 
á vontade do povo , restabelecendo em parte os anti- 
gos pezas e medidas, mas a tendencia para a conser- 
vação da uniformidade , e os esforços dos mathemati- 
cos, alcançaram novamente a preferencia na adopção 
do systema metrico; mas julgo que as difficuldades 
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já 'experibituladas por  effeito deste hovo syslenia, e 
que tanto dffendem a todos 65 instantes os interesses do 
povo , diflicultosamente alcanç: á 
deixamôs isso aos frantezes; sendo muito para deze- 
jar “que na Alemanha aonde actualmente se tracta de 
estabelecer a uniformidade de pezos e medidas, se 
não adopte a introducção do systema decimal fran- 
cez , julgando-o uma realidade , pois que elle só existe 
superficial e apparentemente, como praticamente se 
observa na mesma França, e que bem demonstrado 
se acha em um luminoso relatorio ao qual mandou 
proceder o congresso dos Estados Unidos no anno de 
4824, pelo ministro de estado 1. O. Adams, a res- 
peito do mencionado systema. 

Querendo-se pois introduzir na Alemanha um sys- 
tema uniforme de pezose medidas, o que sem duvida 
muito conviria, comtudo será indispensavel não se dei- 
xar influir cegamente pelas exclusivas exigencias dos 
malhematicosa favor do systema metrico decimal , pois 
está provado que se é commodo para os calculos abs- 
tractos, não acontece o mesmo no trato de vida civil, 
e nas innumeraveis transacções diarias que ella exi- 
ge; e não é certamente por mero acazo , que todas as 
nações, como por instincto, adoptaram em todos os 
seus pezos , medidas e moedas, outras divisões , e que 
a duzia, a librade 16 onças, o péde 12 polegadas , 
o soldo de À Jiards e 12 dinheiros, a antiga piastra 
hispanhola com as suas sub-divisões por metades , 0 co- 
vado de 2 pés, foram e serão sempre medidas muito 
mais commodas, e adoptadas aos usos civis, do que 
o metro de 3 pés com os seus decimetros e millime- 
tros, o kilo com hectogramas, o franco com centi- 
mos, etc. — À antiga legoa franceza fundava-se em 
um motivo racional, representando a distancia que um 
homem pode percorrer ao passo natural cm uma hora , 
mas o myriametro não dá idéa alguma palpavel do que 
representa. Nenhuma relaçãose encontra entre a quarta 
parte da circumferencia da terra e as quotidianas ne- 
cessidades do homem, e não offerece idéa alguma so- 
breas distancias que todos estão habituados a avaliar. 
Por todos estes motivos, ainda mesmo em França, 
nunca se poderão vulgarizar , apezar das constantes di- 
ligencias que se tem empregado ha mais de 50 annos, 
e de se exigirem em todos os documentos officiaes. Os 
mesmos executores destes documentos são obrigados a 
avaliar, primeiro todos os objectos nos antigos pezos 
e medidas, para depois fazerem a reducção ao novo 
systema. Já se tem passado duas gerações sem que tão 
longo periodo fosse suficiente para que alguem se lem- 
brasse do myriametro, ou que avaliasse em kilometros 
a distancia de Pariz a S. Germain; e sómente nasleis 
que tratam dos correios, postas, factura de estradas , 
ou concessões de caminhos de ferro é que se encon- 
tram as denominações das novas medidas. 

O grande defeito dos antigos pezos e medidas, não 
provinha das suas originarias dimensões, ou typo , mas 
sim da falta de uniformidade no mesmo paiz , pois que 
cada povoação , cada officio, ou qualidade dos obje- 
ctos tinha um typo de medidas ou pezos particulares. 
tornando diffcil o seu uso e comparação, e por isso 
a vantagem do nosso systema existe sómente em esta- 
helecer a uniformidade no mesmo paiz, e esta é lão 
manifesta que não se teria carecido de um esforço cons- 


tantêde meio seculo, empregada por um governo para ! 
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| vencer à resistencia dos antigos usos, Se o novo sys- 
tema se achasse em harmonia com as necessidades do 


estabilidade ; porém | povo. Os franceres comimetteram dois erros no seu sys- 


tema: o primeiro foi o de fixar todos 08 pezos e me- 
| didas a um unico typo com a idéa de que se viessea 

perder-se por um cataclismo, se podesse outra vez des- 
cobrir, e por isso tomaram para base dos seus calcu- 
los a circumferencia da Lerra na direcção de um me- 
ridiano; mas parece mesmo que a fatalidade os está 
escarnecendo , poisjá existe a provade que a medição 
que fizeram não foi exacta; mas Disto ainda não con- 
siste o mal, por que ninguem se lembrará de repetir 
a medição do globo para rectificar o comprimento do 
metro ; mas o verdadeiro defeito consiste nas sub-di- 
visões que a grandesa do meridiano dá a uma serie de 
medidas incommodas e repugnantes ás necessidades da 
vida. O metro é para os usos ordinarios uma medida 
demasiado grande, e o mesmo acontece a todas as ou- 
tras medidas e pezos quetem por baze o metro, como 
o hectare, o myriametro, o killogramma , todas ex- 
cessivamentes grandes, sendo as suas subdivisões, O 
are, o killometro, o hectogramma, demasiado pe- 
quenas. , 

Quizeram forçar a natureza, pois que a circumfe- 
cia da terra não tem relação alguma com as nossas 
precisões quo! nas, e uma medida de comprimento 
não está em. relação natural com o peso, mas que- 
rendo-se pôr tudo isto em um systema encadeado, e 


simetrico, obteve-se um resultado incommodo c in- 
ido na 


suportavel, que somente poderia ter-se introdu: 
mais pequena escala. O segundo erro foi a subd! 
decimal, ou por 10. Se se quizerem adoptar para 
unidades das medidas de extensão , peso, e moeda, 
as acima mencionadas (com as denominações de pé, 
libra, e franco, ou como se houvesse de denominal-as) 
deviam as suas subdivisões ser feitas por metade, e 
desta maneira as nossas medidas se teriam valgari- 
sado em todo o paiz, e a grande vantagem que reco- 
lheria da sua uniformidade seria um grande bencf- 
cio que todos reconheceriam , quando pelo contrário 
no estado actual só produz uma uniformidade appa- 
rente, e forcada por ser official, mas debaixo da 
qual se conservem as antigas medidas e pezos. » 


Cintra, 8 de Março 
de 1850. 
DARÃO DE ESCHWEGE. 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEORO- 
LOGICAS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 
ES49, 2.º DO OUTONO, E ULTIMO DO 
MESMO ANNO- 


375 Temperaturas— Maxima a 8 e 9 do mez— 
69º — Minima a 19, 44º. — Temperatura media das 
madrugadas 50,4 — Dita às 3 horas da tarde 63,1 — 
Dita media do mez 56º,7 — Variação media diurna 
nas temperaturas 12,7 — Maxima dita a 11 — 18º. 

Barómetro na temperatura de 63º. — Maxima altura 
a 30, 767,6 mill— Minima a 3, THAT m. — Me- 
dia 759,7. — Variação dos extremos 25,9 mil. 

Ventos dominantes, contados em meios dias , 
forca—N, 13(0,3) NO, 12(0,3)— 0, 8 (0,9) 


e sua 


so, 
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4(0,8)—S, 1 (1,0)—NE, 15 (0,3)—E, 4 (0,2) 
B, ou V, 10-— Direcção do vento dominante N, 
8.0 (0,5) Madrugadas bonançosas 19 — Meios dias 
ventosos 2. 

Estado da atmosphera — Meios dias claros 29 — Cla- 
ros e nuvens 15 —Cols., 2 — Dias de chuva 7, for- 
necendo 59 milim., ou Z-da chuva normal deste mez 
— Pequenos nevoeiros matutinos 2— Dias de algum 
calor nas horas proximas ao meridiano 6 — Dias de frio 
notavel É, a 2 do mez. 

Decorreu o mez com uma temperatura mui regular , 
pouco chuvoso, e pouco ventoso. 

Necrologia em Lisboa — Mortalidade do sexo mascu- 
lino, maiores 217, menores 122 — total 339 — Dito 
do sexo feminino, maiores 182, menores 98 — total 
279. — Total geral 619, em cujo numero se comprehen- 
dem 332 falecidos nos hospitaes, dos quaes 123 fo- 
ram menores procedentes da Misericordia , ou dos ex- 
postos nos adros das egrejas. — E a mortalidade nor- 
mal deste mez, a qual segundo as anteriores obscrva- 
ções sobe a G11. 

Advertencia— Com o mezde Novembro finda o anno 
meteorologico de 1849, e caberia apparecer em seu 
seguimento um resumido retrospecto dos phenomenos 
observados no sobredito anno, mas para não atrazar a 
publicação das observações dos mezes seguintes conti- 
nuaremos a transcreve-las, condescendendo com os 
desejos do redactor deste jornal, que muito as apre- 
cia, 


Observações do mez de dezembro de 
1849, 1.º do inverno de 1850. 


Temperaturas — Maxima a 13, 65º — Minimaa 24e 
T+ 31º — Temperatura media das madrugadas 45,7 
vy Dita ás 3 horas da tarde 56,2 — Dita media do mez 
51,2 — Variação media diurna 10º,5 — Maxima dita 
a97—90.º 

Barometro na temperatura de 63.º — Maxima altura 
a 15, 767,5 mill. — Minima a 42, 750,8 — Media 
760,8 — Variação dos extremos 16,7 mill. 

- Ventos dominantes , e sua força, contados em meios 
dias. -N, 10 (0,6)—NO, 11 (0,7)—0, 3 (1,1) 
—S0, 4 (1,1)—S, 1(1,3)—NE, 16(0,7)— E, 2 
(0,3)—SE, 1(1,8)—B, ou V, 14-— Direcção do 
vento dominante N, 4º.0 (0,7) — Madrugadas bonan- 
gosas 14 — Meios dias ventosos 10, 

Estado da atmosphera— Meios dias claros 24 — 
Claros e nuvens 4 — Cob.º* 9 — Cob.º e clarões 5. — 
Dias em que choveu 10, dos quaes foram 4 de chu- 
Yiscos, fornecendo a tenue quantidade de 31 mill., 
9u pouco mais de um terço da chuva normal — Ne- 
Voeiros 7 — Dias de frio intenso 10, sendo 4 em que 
appareceu gélo , e geadas matutinas : a saber em 24, 
2, 27, e 3. 

Decorreram mui temperados os primeiros dois terços 
do mez, e assás frio o ultimo, muito secco, e pouco 
Yentoso, Foi muito mais escasso em chuvas do que o 
Correspondente mez do anno passado o qual forneceu 
77 mill,; ou ainda mais do duplo do que o presente. 

Phenomenos notaveis. Em 12 do mez se desenvolveu 
sobre a cidade de Messina um forte temporal, que pro- 
duziu grandes desastres. — Nesse mesmo dia soprava 
em Lisboa, vento mui rijo do S, a SE acompanhado 
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de chuva abundante. — No decurso deste mesmo mez 
foi acontada a costa meridional da Franca em frente 
do Mediterranco com ventos tempestuosos e continua- 
dos dos quadrantes do Sul, apparecendo ao mesmo 
tempo um inverno rigoroso em quasi todo o continente 
Europeu, com gelos intensos e neves, que interrom- 
peram a navegação fluvial, e o transito nos caminhos 
de ferro. — Desde 27 o canal de Inglaterra, c o mar 
do norte foram agitados com fortes tempestades, que 
causaram muitos naufragios. — Estas calamidades at- 
mosphericas não alingiram' este reino, e os grandes 
frios apenas se manifestaram a 24 do mez, tendo pouca 
dur; 

Necrologia de Lisboa. — Mortalidade do sexo mascu- 
lino. — Maiores 228 — menores 125 — total 353 — 
Ditos do sexo feminino — Maiores 181 — menores 113 
— total 294— Total geral 647, incluindo-se 365 que 
falleceram nos hospitaes, sendo 153 menores proce- 
dentes da Misericordia, ou expostos nos adros, A 
mortalidade foi quasi normal, excedendo-a apenas 25 
individuos. 


Resumo das observações meteorologicas 
de Janeiro de 1850, 2.º do inverno. , 


Temperaturas. — Maxima a 28 e 31, 63º. — Mi- 
nima a 2, 31º. — Dita media das madrugadas 44º,6 
— Dita ás 3 horas da tarde 55º,8— Dita media do 
mez 50", — Variação media diurna 11º,2 — Maxima 
dita a &, 20º. ” 

Barometro na temperatura de 63º. — Maxima altura 
26, 770,1 mill. — Minima a 14, 739,4 — Media 
761,0 — Variação dos extremos 30,7 mill. 

Ventos dominantes, e sua força, contados em meios 
dias—N, 6 (0,2)— NO, 43 (0,7)— 0, 6 (1,1) 
SO, 1(0,2)—S, 2 (1,3) —NE, 12 (0,3) — E, 1 
(0,2)— SE, 3 (0,3)—V ou B, 16-— Direeção do 
vento dominante N, 12º.0 (0,55) — Madrugadas bo- 
nançosas 10 — Meios dias ventosos 11, — Tempestade 
de O a NO, a 14, e 15 do mez. 

Estado da atmosphera — Meios dias claros 23 — Cla- 
ros e nuvens 6— Cob.ºs 9 — Cob” e clardes 4. — 
Dias em que choveu 10, dos quaes foram 3 de chu- 
viscos, produzindo na totalidade 59 millim., ou os 
dois terços da chuva normal — Nevoeiros 8 — De gélo 
4 dia, a 2 do mez— De geadas 4, a 2, 3,4,09. 
— Dias de frio intenso 16. 

Decorreu o mez com a temperatura mui desegual, 
sendo de frios intensos em 15 dias interpolados , pouco 
chuvoso, e com repetidos neyociros. 

Phenomenos notaveis— A 14 pelas T horas da tarde 
foi acommettida a Villa de Loulé por um forte furacão 
do SE, que abateu grande numero de frondosas ar- 
vores , e causou fortes avarias nos edificios. Os estra- 
gos deste furacão que atravessou o Alemtejo em uma 
estreita zona, foram ainda assás consideraveis em al- 
guns campos ao Sul de Santarem , cujos atvoredos sof- 
freram muitos destroços. Em Lisboa nesse mesmo dia 
é seguinte soprava vento tempestuoso de O à NO. 

O inverno continuou extremamente rigoroso em toda 
a Europa, não escapando as regiões meridionaes do 
mesmo continente. Na Hollanda e Belgica cahiu neve, 
abundantissima , derrubando com o seu pezo alguns 
edificios — Em Florença desceu o thermometro 10º. 
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abaixo do gêlo, do que não havia exemplo — No 1.º 
do anno achava-se gelado o rio Arno. — Em Madrid 
o gêlo esteve tão duro que permitiu o passeio cm pa- 
tino com a maior segurança; em Lisboa apenas des- 
ceu o lhermometro 1º. Fabrt abaixo do gélo, e isto 
uma só vez. 

Necrologia de Lisboa. — Mortalidade do sexo mas- 
culino — Maiores 213 — menores 110 — total 323 
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comprehendem 206 fallecidos nos hospitaes, sendo 89 
menores procedentes da Miscricordia, ou dos exp 
tos nos adros. — Foi por tanto menor de 82 indi 
duos, comparada ao medio regular deduzido das an- 
tecedentes observações, o que mostra fer sido favora- 
vel á conservação da vida dos habitantes desta cidade. 
NM. PRANZINE. 


Dita do sexo feminino — Maiores 218 — menores 100 
— total 318 — Total geral 641, excedendo sómente 
o numero normal em 29 individuos ; pelo que se deve 
reputar regular. — Da mencionada totalidade perten- 
cem aos hospitaes 305 individuos, sendo 118 meno- 
res procedentes da Misericordia , ou dos expostos nos 
adros. 


Resumo das observações meteorologicas 
do mez de Fevereiro de 1850, 
3.º do inverno. 


Temperaturas. — Maxima a 17 e 25, 71º. — Mi- 
nima a 23, 43º, — Media das madrugadas 47,2 — 
Dita ás 3 horas da tarde 63º,4 — Dita media do mez 
61,4 — Variação media diurna 16,2 — Maxima dita a 
28, 97º. 

Barometro na temperatura de 63º. — Maxima al- 
tura no 4.º do mez, 770,5 mill. — Minima a 8, 
760,5 — Media 765,1 — Variação dos extremos 9,9 
mil. 

Ventos dominantes , e sua força, contados em meios 
dias—N, 8(0,9)— NO, 9 (0,5)—SO, 2 (0,3)— 
NE, 16 (0,5) — V ou B 21 — Direcção do vento do- 
minante N, 8º.E, (0,5) — Madrugadas bonançosas 18 
— Meios dias ventosos 2. 

Estado da atmosphera. — Meios dias claros 36 — 
Claros e nuvens 3 — Cob.” 9 — Cob.” e clarões 6 — 
Dias de tenues chuviscos 2, que apenas forneceram 3 
millim. de agua, equivalentes a ++ da chuva nor- 
mal — Nevoeiros 9 — Dias de frio notavel 2 — Ditos 
de calor assaz notavel pelo meio do dia, 8. 

Decorreu por tanto este mez com uma temperatura 
quente e superior de 3º á normal; totalmente secco , 
« com repetidos nevociros. — Foi bem similhante ao 
do anno antecedente na escacez de suas chuvas. — 
Deve notar-se que os tres primeiros mezes deste in- 
verno, que no estado normal são constantemente os 
mais chuvosos do anno , só forneceram 83 millim. de 
agua, quando em estação regular costumam dar 250, 
pelo que o solo apenas recebeu a terça parte da sua 
habitual rega, Nos mesmos tres mezes do anno prete- 
rito cabiram 114 millim. , sendo por consequencia os 
do presente anno ainda mais seccos. 

Phenomenos notateis. — À provincia de Almeria, e 
outros sitios meridionaes da Hispanha solfrem ha me- 
2es uma secca horrivel, que ameaça a destruição dos 
vegetaes : pelo contrario nos Pyreneos tem cahido co- 
piosas chuvas, cos grandes rios da Alemanha , Rheno 
e Danubio, tem tido fortes enchentes, transbordando 
ealagando os campos marginaes. — Os arrabaldes de 
Vienna estavam debaixo de agua. 

. Necrologia de Lisboa. — Mortalidade do sexo mas- 
culino — Maiores 142 — menores 85 — total 227 
Dita do sexo feminino — Maiores 138 — menores 70 

+ —otal 208 — Total geral 435, em cujo numero se 
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UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XVI, 
Scenas de familia real. 


376 A noite estava serena, € o ar puro e 
diaphano por tal modo quieto, que nem encres- 
pava sequer a superficie das aguas do Tejo, 
onde a lua se rellectia como n'um espelho do 
mais limpido cristal, prendendo uma à outra as 
margens do rio, com uma faxa rutilante. Er- 
rantes sobre as aguas, algumas luzes de pesca- 
dores traçayam a espaços linhas tenues de fogo 
que, ora se esvaeciam pouco a pouco no vivo cla- 
rão do luar, ora se perdiam ao longe na som- 
bra projectada pelas ribas aleantiladas , e cober- 
tas de escuros pinheiraes. 

Lisboa, naqueles tempos muito menos vasta 
do que hoje, fechada n'um cinto de muralhas , 
coroada pelas torres negras de innumeros con- 
ventos , e pelos antigos muros do castello mouris- 
co, estendia-se silenciosa e immovel pelas encon- 
tas dos montes, e banhava os pés de marmore 
dos seus palacios na limpida corrente do Tejo. Só 
o lento e sinistro brado das sentinellas, o uivo 
distante dos cães, e o piar das aves nocturnas 
pousadas sobre as grimpas , perturbavam a pro- 
fundo repouso da cidade adormecida. 

A formosura da noite, a serenidade das aguas 
do rio, o silencio que o murmurio daquelas pou - 
cas e isoladas vozes tornava ainda mais se 
vel, o perfume das flores de que a aragem se ti 
nha impregnado nos jardins e nos campos , os fei- 
ticeiros encantos, emfim , daquela scena orien- 
tal derramavam uma suave melancolia no co- 
ração da Rainha, que a contemplava , com ine- 
favel prazer, do eirado do paço. 

D. Maria Francisca de Saboia estava Jangui- 
damente recostada n'um amplo sofá de velludo 
escuro. Dois dias depois da sua entrada solemne 
em Lisboa, fóra ella atacada de uma ligeira 
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indisposição, e os medicos, que consideravam 
então as sangrias como remedio para todos os 
males, tinham-lhas feito tão repetidas e abun- 
dantes, que a delicada e graciosa rainha ficara 
abatida e sem forças. O seu rosto pallido, alu- 
miado pelo luar, parecia do mais puro jaspe, 
eos olhos azues, a que o soffrimento fizera per- 
der parte da natnral vivacidade, tinham tomado 
uma expressão de doçura que lhe realçava a bel- 
leza. 

Sentado ao lado da Rainha, o infante D. Pe- 
dro contemplava com olhos de amor a formo- 
sura da gentil princeza ; os labios, que sorriam , 
por mais de uma vez murmuraram palavras de 
amor, tão baixo que nem chegaram aos ouvidos 
daquella que as inspirara. Sua Alteza , depois que 
a Rainha: adoecera, vinha todas os noites de 
Queluz visital-a;, e voltava depois para o que elle 
e os do seu partido chamavam desterro. 

A porta que dos quartos da Rainha deitava 
para o eirado estava aberta, e proximo della, 
da parte de dentro da casa, Affonso VI encos- 
tado a uma meza jogava o solitario, jogo muito 
uzado então em França, e que a Rainha lhe en- 
sinára. El-Rei dava profunda attenção ao jogo; 
e o Conde de Santa Cruz, Mordomo-mór da Rai- 
nha, em pé atraz da cadeira de Sua Magestade , 
dayaa perceber o interesse que tomava na partida 
de El-Rei só pelos ligeiros gestos de impaciencia 
que lhe escapavam , quando via mover inconside- 
radamente alguma tabula. 

O silencio durava havia muito quando a Rai- 
nha, voltando os olhos para o Infante, lhe per- 
guntou se elle contava tornar naquella noite para 
Queluz, 


—V. M. bem sabe — respondeu D. Pedro 
de modo que El-Rei o não podia ou vir— 
as rasões que me levaram a saír da corte. 
Eu, Infante de Portugal, não devia ceder à 
tyrania do valido de meu irmão, fôra rebaixar 
a minha dignidade. De mais V. M. vê o modo 
porque El-Rei me tracta ;. apenas se digna fal- 
lar-me , e nada do que eu lhe peço me conce- 
de. As intrigas do Castello-Melhor fazem com que 
meu irmão me considere como inimigo seu e 
do reino. É doloroso — proseguio Sua Alteza 
suspirando — é doloroso para mim o estar Jon- 
ge dacorte, quando nella brilha o mais fulgente 
astro que sobre estes reinos se tem levantado ; 
o desterro é dobrado martyrio agora , que a al- 
ma me fica preza aqui, captiva, para nunca 
mais ser livre. 
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Os olhos negros do Infante diziam claramente 
o que os labios callavam a custo. A Rainha sor- 
riu com a expressão indefinida e simultanea- 
mente apaixonada, da mulher que adquiríra a 
certeza de ter captivado o homem por ella pre- 
ferido, mas deseja esconder o intimo sentir da 
sua alma. 

— É conveniente que V. A. se faça respei- 
tar pelos seus inimigos — disse ella depois de 
uma pauza ; — mas para isso não é necessario por 
em risco a tranquilidade do reino, e á sua in- 
dependencia. 

— Não serei eu nunca quem contribua para 
tão funestos resultados. Sejam quaes forem as 
offensas que eu receba na corte, jamais recor- 
rerei á violencia... 

=—V. A. mão póde ignorar que o seu retiro 
tem causado profundo sentimento em todo o rei- 
no; e que os de Castella estão com esperança 
de ver a nação dividida em parcialidades, por- 
que julgam poder assim apossar-se novamente 
de Portugal. 

— Se tivesse a desgraça — exclamou o In- 
fante — de tomar armas contra meu irmão, e 
acender a guerra civil, entregar-me-hia nas suas 
mãos captivo, mesmo n'um dia de victoria, 
quando visse que a minha rebelião expunha esta 
nação a ser outra vez subjugada pelos hispanhoes. 

— Então porque não volta para a corte, por- 
que não vem viver outra vez para o seu palacio 
do Corte-Real? 

— A Queluz não chegam as intrigaa dos va- 
lidos. O socego de particular de que lá gózo , 
val muito mais do que estes desgostos que pa- 
deço aqui como Infante. 

— E prefere o socego de Queluz... à corte? 
— perguntou a Rainha em tom melancolico. 

O Infante sentiu vibrar-lhe o coração no peito 
como se fôra de cristal; as faces coraram-se- 
lhe da mais viva purpura, e os labios murmu- 
ratam baixinho palavras inarticuladas. Ao im- 
peto da: paixão que violento agitou a alma de 
D. Pedro, seguiu-se um longo e expressivo 
silencio. 

No fim, quando sentiu que tinha força já 
para fallar, respondeu apenas com vez tremula : 

— Farei o que V. M. me ordenar. 

— Direi francamente a V. A. o que se pas- 
sou, para o resolver a ficar na córte — disse a 
Rainha. — O Conde de Castello Melhor tem feito 
tudo da sua parte para abrandar El-Rei e per- 
suadil-o a que ceda da sua determinação, a res- 
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peito dos gentis-homens que V. A. lhê pediu. 

— Se assim fosse, meu irmão... 

— El-Rei tem resistido. ás instancias do seu 
valido, e ás minhas tambem ; comtudo: o Cas= 
tello-Melhor tem esperança de que em: breve “as 
coisas se acommodarão' de modo que V.:A. fique 
satisfeito. 

— Não cederei em nada. . . — interrompeu o 
Infante com, impaciência. 

— Não me disse que faria-o que lhe eu or- 
denasse? 

— Peço perdão a V. M. da minha impacien- 
cia. 

— O Conde deseja servir a V. A.; disse-mo 
elle, e eu tenho provas de que me disse a ver- 
dade. O Castello-Melhor receia que o partido de 
V. À, cresça com a perseguição eo odio de El- 
Rei, -cis:a rasão porque quer vélo de novo na 
côrte, e pede a Sua Magestade que nomeie gen- 
tis-homens para servirem na caza de V. A. Hoje 
no Conselho de Estado. .. 

— Que se passou? 

— Bl-Rei cumpriu emfim a promessa, que 
fez logo no dia em que cheguei, de me dar lo- 
gar no Conselho de Estado. Fui: hoje: pela pri- 
meira: vez , apesar de doente que estou, assistir 
a um; conselho em que só se tratou da questão 
que a V. A. tanto interessa.: El-Rei fallou mui- 
to, e com muita cólera sobre o assumpto; e 
terminou dizendo ; que, V. A. se retirara da'Córte 
por causa de algnns criados que elle lhe não: qui- 
zera conceder; porém:que o principal:motivo sa- 
bia elle serem os mãos conselhos de pessoas que 
desejavam fomentar a divisão, é irritar osodios; 
que a esses daria elle um dia o castigo que me- 
reciam, 

— O Conde; persuadiu a meu irmão que fo- 
ram crimes de outros a origem dos males de que 
elle só é causa — disse o Infante colerico. 

— O Castello-Melhor — proseguiu 'a Rainha 
—fallou logo: depois d'El-Rei, dizendo que, se 
era elle a causa desta desgraçada desunião;, como 
seus inimigos publicayam , pedia a El-Rei que 
o castigasse. .. 

—E El-Rei... 

— Sua Magestade fez do Conde os maiores 
elogios; e o conselho todo justificou-o das acu- 
sações que os seus inimigos lhe teem feito. 

— Este ministro maldito póde tudo; todos 
o adúlam , todos se lhe rojam aos pés. 


— Espere V. A., sem imprudencia , pelo 
resultado das promessas do Conde. 
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— Diz-me V. M: que espere! — exclamou 
D. Pedro. — Pois não sabe: que já me manda- 
ram assassinar um dos meus criados; e que tal- 
vez ousem. . . — () valido queixa-se tambem... 
— peço desculpa a V. A. de lhe fallar n'uma 
calumnia , que decerto não tem fundamento 
algum, mas que é geralmente “acreditada “na 
côrte; — accusam a V. A. de ter mandado; dar 
uns tiros em Simão de Souza, o irmão do -Con- 
de... 

— É para me malquistarem ainda mais com 
El-Rei, que... levantam vessas calumnias. Já 
sei que Sua Magestade mandou chamar dois cor= 
regedores da côrte;, e lhes ordenou que tirassem/ 
devassa rigorosa... 

— O conde fallou-me disso ainda hoje, asse- 
gurando-me: que 'se “tinham passado: ordens , 
para que a devassa não progredisse. -— Mas é 
realmente para estranhar — proseguiu a Rainha , 
rindo-se —que eu esteja ha tanto tempo afallar 
de negocios: politicos! Bem se vê quo já faço: 
parte do Conselho de-Estado. 

E no conselho a opinião de V. M. ha-de 
ser sempre a mais digna, de ser escutada e se- 
guida. 

— VA. póde agora provar que julga bons 
os meus conselhos. 

— Eu já disse a V. M. que estava prompto, 
como é meu dever, a obedecer-lhe em tudo. 

— Não mando, peço — disse à Rainha com um 
gesto gracioso , que lhe estava desmentindo as: pa= 
lavras ; — peço-lhe que ; para evitar o incommodo 
de vir de noite' saber ovas minhas, e dese 
recolher fóra de horas para: Queluz ; se deixo fi- 
car na córte em quanto durarem os meus pa- 
decimentos. Talvez que entretanto ser acommo- 
dem as coisas do modo mais conveniente , e à 
seu gósto. É verdade — proseguiu a Rainha — 
que um passeio no campo , por esta formosa noite 
de luar, deve ser antes um prazer do; que, um 
incommodo. 

—A noite está incantadora, na verdade — 
disse o infante; — mas a mim parece-me mais 
puro o céu, mais perfumada e suave a aragem , 
mais brilhante o luar, aqui aos pés de V. M., 
do que na minha solidão de Queluz. 

Um olhar radioso, terno e melancolico: da 
Rainha foi a resposta a estas palavras ditas por 
D. Pedro com uma voz, que a paixão comprimi- 
da tornara tremula e vibrante. 


El-Rei continuára a jogar o solitario , em todo 
lo tempo que durou este vivo dialogo “entre 
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seu irmão e a Rainha; e não ouvira delle-uma 
só palavra, porque do logar. em que estes esta- 
vam no eirado , á caza onde jogava Affonso VI, 
mediava uma consideravel distancia. 

Depois de ter tentado em vão por muitas ve- 
zes:fazer o solitario y El-Rei levantou-se impa= 
cientado, e encaminhou-se a. passos  vagarosos 
para -sua esposa. Quando a Rainha o viu perto, 
voltou-se: para elle com vivacidade, dizendo-lhe 
com astuciosa alegria : 

— Sua Alteza condescendeu com os meus ro- 
gos; e jú esta noite. fica no seu palacio do Corte- 
Real. 

— Era um dever meu — acrescentou o In= 
funte — obedecer ásordens da Rainha, minha «se- 
nhora. Conservar-me-hei na corte até que Sua 
Magestade esteja de'todo restabelecida da doença , 
que infelizmente a acommetteu ; mas depois ír- 
me-hei para a minha caza de Almada , porque 
não; quero-com a minha presença cauzar desgosto 
a El-Rei, meu senhor. 

—V. M. não ha-de consentir — disse a Rai- 
nha, interrompendo Sua Alteza é dirigindo-se 
a Affonso VI — que esteja longe da corte a pes- 
soa que nella tem a mais elevada posição , depois 
de V. M.; sendo, como é, a sua presença ne- 
cessaria para o lustre'c''grandeza da sua real 
coroa, Estar separado de um Principe de tantas 
e tão relevantes virtudes, quando nesse Principe 
V. M. sabe que tem o amor de um irmão, e o 
zelo de um amigo, deve cauzar-lhe profunda ma- 
goa; e se até hoje cauzas particulares tem im- 
pedido que ceda V.M. aos rogos de Sua Alteza, 
é de esperar... 

— Tu bem sabes, Pedro, que não sou eu o 
culpado do que se tem, passado . entre-nós nestes 
ultimos tempos — disse El-Rei ao irmão. — Con- 
selheiros maus te persuadiram, que podias exi- 
gir de mim quanto te aprouvesse, que eras o 
maior de todos neste reino. Grande aqui sou eu 
56, Pedro, e hei-de repartir a minha grandeza 
com quem quizer. 

— Não ponho em duvida o direito que V. 
M. tem de escolher os seus ministros — disse o 
Infante; — mas desejava que me desse a mim , 
ao menos o direito de escolher criados para:me 
servirem. Respeito V. M. como rei e pae, que 
é, mas... ç 

— Respeitas-me , mas não perdes uma só oc- 
casião de me offender. 


—Y. M. fez muitas vezes osolitaria? — per- 
guntou a Rainha, cortando esta perigosa conyer- 
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sação, que Já ameaçava tornar-se" tempéstuosa. 

— Não, senhora — respondeu El-Rei. — Rs- 
tou infeliz em tudo; nem ainda mereci esta 
noite a V. M. uma palavra sequer. Meu irmão 
tem sido “muito mais feliz. 

— Não quiz perturbal-o nos seus calculos de 
Jogo. 

—V. M. dá-me sempre muito prazer quando 
se digna fallar-me, Não te succede a ti'o mes- 
mo; Pedro? 

Esta pergunta d'El-Rei fez subir o rubor ás 
faces do Infante , que balbuciou apenas: algumas 
palavras , sem levantar :os olhos do chão. 

A Rainha, para o tirar da situação melin- 
drosa em que o via, queixou-se da frescura da 
noite , pretextou uma dor, de cabeça e levantou- 
se para se recolher aos seus quartos , pedindo ao 
Mordomo-Mór , Conde de Sancta Cruz, lhe fosse 
buscar uma banda para se abafar. 

Pouco tempo depois de se recolherem do eira- 
do, os dois reaes esposos e o Infante ouyiram 
uma viva altercação na: ante-camara, 

O Mordomo-Mór e a Camareira-Mór, mãe 
do Conde valido , disputavam em voz de falsete 
ácerca do objecto, para elles, de maior impor- 
tancio no mundo isto é, ácerca das prehemi- 
nencias o direitos dos seus respectivos cargos. 

— Sua Magestade pediu-me esta banda para 
se abafar: — dizia o Conde de Sancta Cruz — e 
quero levar-lha. 

— Não ha de leval-a — bradava a Marqueza” 
de Castello-Melhor. — Só eu &'que tenho , como 
Camareira-Mór , direito de vestir a Rainha: 

— Foi a mim que ella pediu a banda; 'e eu 
não cedo da honra que Sua Magestade me fez... 

— Largue a banda, senhor Mordomo-Mór ; 
largue a banda para eu a levar! 

— Sua Magestade está á espera. .. 

— Sua Magestade está com frio. .-. 

— Póde fazer mal á Rainha. 

= Corre perigo de uma recaida. 

— Largue. 

— Não largo. 

— Sr. Mordomo-mór! 

— V. E. por ser mãe do Sr. Conde de Cas- 
tello-Melhor não deve querer usurpar aos outros 
as honras... 

— Hei de queixar-me a Sua' Magestade. 

— Von já pedir justiça a El-Rei. 

— Olhe que se rasga, Sr. Conde. 

— Isto é um escandalo, Sr. Marqueza. 


Esta singular e comica altercação tinha lu- 
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gar em tão alta voz, que tudo era distintamente 
ouvido no quarto da Rainha. Quando Affonso VI 
ouviu a Marqueza bradar, que lhe queria pedir 
justiça, levantou-se da cadeira em que se tinha 
sentado, e encaminhou-se para a ante-camara 
dizendo : 

— Vou pôr termo áquella contenda ; estou re- 
solvido a governar a minha caza. 

— Não só a sua caza devia V. M. governar 
— disse imprudentemente o Infante, —mas o 
reino; para evitar, que por mais tempo conti- 
nuem as queixas de seus pobres vassalos, 

El-Rei, ao ouvir estas palavras do irmão, 
que tinham claramente por fim atacar o seu va- 
Jido Conde, parou ; e voltando-se cego de raiva: 

— Não te mettas a dar conselhos quando eu 
Vos não pedir, Pedro! — bradou elle. — O que 
tu queres é separar-me do Conde; é esse o teu 
constante pensamento ., . o teu e o dos misera- 
veis conselheiros que te cercam, e que ainda te 
hão de perder. 


—V. M. 6 injusto para todos; e julga o, 


Conde... 

— Nao falles no Conde! São traidores quan- 
tos o accusam, e hão de ter um dia o castigo 
que merecem. 

— Socegue V. M. — interrompeu a Rainha, 
interpondo-se , para impedir que passasse a maio- 
res excessos a cólera de El-Rei. —O Sr. In- 
fante quiz-lhe dar um concelho de irmão , e não 
ofender, .. 

—V. M. não o conhece ainda — disse o Rei 
com voz tremula e limpando as lagrimas que lhe 
rebentavam dos olhos. — Este meu irmão é o 
maior inimigo que eu tenho. O que elle queria 
era poder tirar-me a corda! 

—V.M. é de certo injusto para com seu ir- 
mão, Sua Alteza só quer o bem do reino, e a 
gloria de V. M. 

— Não tenho amigos; ninguem. . ninguem .. 
—murmurou El-Rei soluçando, E sem escutar 
as consolações e conselhos da Rainha saíu preci- 
pitadamente da sala. 

O Infante estava pallido como um cadaver ; os 
labios tremiam-lhe n'uma convulção violenta, e 
os olhos faiscavam-lhe de raiva. Um olhar da 
Rainha, brando e amoroso , extinguiu n'um ins- 
tante aquelle furor mal-comprimido, como os 
Primeiros raios do sol da madrugada desfazem o 
transparente véu de geada que cobre as plantas 
do valle, 


—V. M. bem vê — disse D. Pedro à Rainha 
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depois de um breve instante de silencio »— que 
me não é decoroso ficar na côrte depois do que 
se acaba de passar aqui. Prometti a V. M. ficar 
no Córte-Real, cumprirei a minha promessa ; 
mas o que eu não posso é voltar ao Paço, por 
que El-Rei me faria novas afirontas , e a pacien- 
cia não é infinita. 

—V. A. sabe como El-Rei é —atalhou a 
Rainha. — Amanha pedir-lhe-ha perdão das of- 
fenças que lhe fez hoje, esquecerá tudo... 

— Mas eu é que não posso esquecer. 

—E se eu pedir a V. A. que esqueça? — 
perguntou ella com um sorriso gracioso, de en- 
feitiçar. 

— Esquecer-me-hei — respondeu o Infante 
com humildade. 

Neste momento o Mordomo-Mór e a Cama- 
reira-Mór entraram na sala, elle com uma banda 
verde no braço, ella com outra escura; e ambos 
vieram offerecel-as á Rainha. Sua Magestade: ac- 
ceitou a que lhe appresentara o Conde de Santa 
Cruz, dizendo: 

— Esta é de côr mais alegre, marqueza, por 
isso a prefiro. — E estendeu a mão 4 Marqueza 
de Castello-Melhor , que ajoelhou para a beijar. 


JOÃO DE ANDRADE CORVO, 
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Sobre el blanco cendal de la alborada , 
Sobre cl ardiente sol del mediodía, 
Eo la faz de la luna enamorada , 

En el ciclo la yé mi fantasía. 


Nunca á mis ojos su hermosura esconde, 
Nunca á mi oido su clamor oculta : 

En los rngidos de la mar responde , 
Habla en los ecos de la selva inculta. 


Amor inspira y en amores arde , 
Emanacion de un aslro mas Iueiente 
Que flota sobre el aura de la tarde 

X brilla entre la espuma del torrente. 


Ia quiero, por que es mia, desde nião, 
Yo le dí su pureza y su bermosura ; 

Es el centro de todo mi cariio , 

Es el foco de toda mi ventura. 
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Angel, mujer , sin afios y sin nombres, 
Libre, sin patria y sola! — esa es mi bella!— 
Oculta á las miradas de los hombres , 
Donde quicra que miro alli está ella. 


; Ay, no! menti— Su patria es mi cabeza, 
Es hija de mi triste pensamiento. .. .. 

Por eso está pintado en su belleza 

El pálido gemir del sentrmiento. 


X vivo para mí, por mí suspira, 

Yo soy su Dios... mi corazon su templo; 
Aqui el ambiente de mi amor respira, 
Y toma de mi amor amante ejemplo. 


Hermosas, ... no las hay como mi fada, 
Por que ella es Ja ilusion de mi poesia ; 
Y en esta aspiracion enamorada 

Duerme su alma sobre cl alma mia. 


Por clla, vuestra bacanal desprecio, 
Torpe vulgaridad que tengo en poco; 
Ahora, lamadme , si os parece, necio, 
Bellas sin corazon, Mamadme loco. 


Marzo de 1850. 
LUIS RIVERA. 


MEMORIAS D'UM DOIDO. 
CAPITULO VII. 


Anjo, Mulher e Demonio. 


(Continuado de pag. 259.) 


378 Agora nasceu para mim um supplicio 
intenso, continuo , devorador — a incerteza ! Que 
eu me soubesse amado, que ella lançasse sobre 
a minha pobre vida deserta e abandonada um 
olhar de piedade, que me valia morrer depois , 
com o presentimento da felicidade no coração ?. . . 
A morte é às vezes a mãe terna, que vem cer- 
rar 0s olhos ao filho abatido pelo cansaço, e que 
sorri no somno às suas carícias extremosas ! 

Terei eu, como os personagens de Byron, a 
sciencia do desespero unida à mocidade da vi- 
da? Já estará a minha alma desencantada e es- 
teril, antes de se haver banhado nos delirios su- 
blimes do sentimento ? l 


Oh! não! o que pesa sobre mim, é a fatali 
dade das paixões, mais poderosa que a fatalidade 
do destino. Eu tenho o espirito devorado de cruento 
seepticismo, e o coração ainda viçoso de ilusões 
e de esperanças. Se elle me palpita insoffrido no 
peito!... Se elle quer rebentar a cadeia que o 
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| prende ao finito da materia, para se elevar aos 
| espaços infinitos da idealidade, e do amor ! 

E não queres que acredite que a mulhor é 
| uma religião tão sancta , tão sublime como a da 
immortalidade — que se um homem a perdeum 
dia, cáe-lhe da fronte essa coroa soberana, que 
lhe concedeu a realesa na terra ? 

Vi-a depois n'um baile, ouvi o som da sua 
voz, senti no coração a vista dominadora que 
lançou sobre o grupo aonde eu estava, e não 
adivinhou que havia alli um ente, que daria por 
ella não digo já o sangue, mas a alma , até ao 
pensamento derradeiro ! 

E quando entrou na carruagem , caiu-lhe uma 
rosa do ramalhete , e essa, possuo-a, é minha, 
está orvalhada com as minhas lagrimas , está avi- 
ventada com os meus beijos, é a minha vida, 
o meu thesouro, é ella! 

Louca supersticção, fanatismo pueril, dirão 
os que não sentem, os que nunca amaram, os 
que nunca sentiram accendida no peito esta cham- 
ma mysteriosa da adoração! O que é uma po- 
bre roza, privada dos orvalhos bemfazejos da 
aurora, sem briza que a bafeje, sem sol que a 
illumine , desfolhada e secca , desbotada de viço 
e frescura? 

É que ella aspirou o halito abrasado do seu 
seio; é que roçou os seus vestidos; é que se ins- 
pirou da sua bellesa; é que é tão infinito o po- 
der da mulher que se ama, que engrandece , 
que santifica tudo quanto lhe pertence ! 

Oh! não queiras ser o intreprete do egoismo 
do mundo, dizendo que devo callar este sen- 
timento insaciavel, e dar-lhe a devorar o co- 
ração! Amo n'uma duvida pungente, e não de- 
zejo vêr a minha illusão desvanecida: é uma es- 
perança vaga, indefinida, a que me agita o es- 
pirito: não m'a roubem, que me condemnam 
para sempre! 


Sei que nunca terei a coragem de lhe reve- 
lar este segredo: ha entre nós uma distancia in- 
commensuravel, que é a do meu orgulho de ar- 
tista. Se o seu nome é nobre, o meu poderia ser 
ilustre, se vivesse n'uma terra, aonde se ap- 
preciassem as vocações , e se respeilassem 08 ta- 
lentos. E ainda assim, a desventura tem os seus 
encantos, e os tormentos a sua doçura. A quie- 
tação do coração é a abdicação do homem-mo- 
ral. Feliz a alma que soffre, porque concebeu ao 
menos a felicidade! Felizes os olhos, que lamen- 
tam a approximação das trevas, porque já viram 
a luz! Feliz a flôr arrancada da haste, e atirada 
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á corrente impetuosa do rio, se por ventura houve 
quem a aspirasse um momento, e se embria- 
gasse nas emanações volupluosas do seu per- 
fume ! 

A voz da rasão, quando as paixões rebentam 
impetuosas, morre na alma, como o brado do 
marinheiro em noite de tormenta , caindo do mas- 
tro, e que expira nas ondas embravecidas do 
oceano. 

O meu amor é talvez um desafio ao destino: 
que importa ?.... se até abençõo o sofrimento ! 


CAPITULO 13. 
Noites de Abril. 


Carta de Mauricio a D. Affonso. 


Vi-a, fallei-lhe um momento, recebi no co- 
ração o seu olhar, doce e tranquillo como o 
suspiro da creança, que accorda do somno da 
innocencia, 

Era uma noite de Abril encantada e serena. 
O silencio descêra já sobre a villa. Ouvia-se 
apenas o sussurro da brisa , agitando suavemente 
as arvores da montanha, e os gemidos da onda 
ao longe, quebrando-se indolente sobre as areias 
da praia. 

Era quando a lua se ostenta magestosa no 
espaço, e as estrellas scintillam nas aguas como 
seo céu, e o mar fizessem um pacto mysterioso 
de amor, 

Eu não sei que perfume agreste e ao mesmo 
tempo voluptuoso se espalhára na atmosphera. 

Eu sentia, a cada viração da aragem, re- 
bentar uma nova vida na minha cabeça escal- 
dada e nos meus sentidos abatidos. 

A cada passo, as tradicções phantasticas de 
Cintra passavam-me pela imaginação, com toda 
a candidez da [é primitiva, com toda a poesia 
das narrações populares. Se uma daquellas moi- 
ras, que dizem encantadas , se erguesse de repente 
a meus olhos deslumbrados, o grito do meu 
scepticismo não lhe quebraria o encanto, Eu cria 
em Deus e na natureza, eu cria nas estrellas, 
e no mar, eu abençoaya os aromas das monta- 
nhas, e da campina, que adormeciam a activi- 
dade do meu pensamento, e me embriagavam 
nos sonhos vagos e acrios, que engrandecem a 
imaginação, nos primeiros annos da existencia, 


Então resoavam-me ao ouvido aquellas pala- 
vras de Shakspeare no coro do 1.º acto de Ju- 
licta e Romêo; « Adeus, primeiro amor, de- 
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jos ardentes, agora esquecidos! Tendes o vosso 
leito de morte: uma nova paixão vai recolher a 
vossa herança ! » 

Julieta e Roméo, essa aspiração querida dus 
almas elevadas! Esse amor puro e ardente, como 
as noites da Italia, ideal, e elhéreo como a ima-- 
ginação do Norte! 

Quem não sentiu os olhos orvalhados de la- 
grimas, ao ler aquelle dialogo sublime do 3.º 
acto? Quem não desejou aquelles impetos. deli- 
rantes de paixão, embora os pagasse EM elle 
tragico desenlace ? 


Non, ce n'est pas le jour ! la June au front d'albitre 
Répand sur nos coteaux celte lucur grisátre : 

Non, ce nest pas le jour! Ce ramage joyeux 

Qui dês long-temps résonne au plus baut point des cicux 
Ce nºest pas Valouette à la voix matinale : 
L'erreur, si c'en est une, á moi seul est fatale : 
Et qu'importe la mort! Qu'en dis-tu mon amour? 
Restons, restons encore , non ce nºest pas le jour ! 


ai dans le cour un funeste présag 
Je ne sais quel prestige a páli ton visage; 
Au pied de ce Dalcon, maintenant descendu 

Tu me parais un mort dans sa tombe étendu ! 


São quasi as ultimas phrases desta scena , são 
talvez a sentença prophetica do meu destino ! 

E que importa , se fôr a minha Julieta, que 
m'as repita, com o beijo extremoso da despe- 
dida? Um beijo! Um Deijo della ". 

Assentei-me sobre a relva, reclinei a cabeça 
sobre a mão , alonguei os olhos pelo campo , es- 
maltado de flóres, cujos calices semi-abertos pa- 
reciam elevar-se a beber as emanações pallidas 
da lua, que tremiam reflectidas na ossada das 
rochas. 

Não sei quanto tempo estive assim, immo- 
vel e silencioso, nesse goso intimo, e indefini- 
vel, de uma saudade remota, é de uma espe- 
rança obscura ! Esperança louca, esperança mal- 
dita porque se póde arrostar com o odio, ha pou- 
cas coragens que affrontem o desdem: do mundo ! 

Entre Romêo e Julieta havia a vingança ex- 
trema de duas familias rivaes, havia o cadaver 
ainda fresco de Tybalt: entre mim e ella, po- 
deria haver a suspeita de uma vaidade ridicula , 
e de uma cobiça torpe! 

E sempre estas crueis considerações enve- 
nenando as já tão escassas horas de abandono 
ideal! Que me importa, neste deserto do mun- 
do, neste campo toldado pelo azul do céu, que 
exista uma sociedade, devorada de paixões igno- 
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beis, e de preconceitos crucis ? Não está a noite 
silenciosa, e a naturesa adormecida? Para que 
não heide abrir a alma a este halito embalsa- 
mado, que exhalam estas flôres selvagens ? 

Acaso foi Deus que atirou ao centro dos ho- 
mens estes germens de desunião e de luta cruen- 
ta? Hei-de eu, antes de amar, perguntar ao 
mundo indiferente, se provoco a sua indigna- 
ção, ou incorro no seu desprezo? E se esse 
amor fôr condemnado , hei-de desembaraçar-me 
delle como Hercules da tunica de Nessus, le- 
vando comsigo os pedaços palpitantes do meu 
corpo ensanguentado ? 

Senti uns passos tremulos arripiarem a relva, 

não virei a cabeça, e todavia o coração palpi- 
tava-me com tal força, que chegava a produzir- 
me uma impressão dolorosa. E depois, entrevi 
no meu vago delirar as fórmas aerias do seu corpo 
delicado, vi um sorriso divino illuminar-lhe a 
phisionomia pallida, ouvi a mansa harmonia de 
algumas palavras murmuradas em voz baixa, 
virei a cabeça — era ella ! 
O mysterio insondavel de um amor ardente ! 
O presentimentos encantados, que a sciencia 
nega, e que o coração affirma e realisa ! Áquella 
hora, naquella solidão, longe da villa, entre- 
gue ao repouso, quem me poderia dizer, que 
appareceria, vestida de branco, com os anneis 
negros do cabello fluctuando desalinhados á ara- 
gem da noite, ainda mais bella, allumiada pe- 
los reflexos melancolicos da lua, que lhe mor- 
riam no rosto, e a rodeavam como de uma au- 
réola divina?! 

Encostada ao braço de uma mulher mais ido- 
sa, ella passou ao meu lado como uma magica 
visão, sem me vêr, sem perceber que os meus 
olhos a seguiam anhelantes, que a minha res- 
piração anciada lhe enviava os mais puros efllu- 
vios da minha alma: que se a perseguiam esses 
desejos vagos da adoração, que despontam nas 
almas escolhidas, eu estava alli para a adorar 
como uma santa, para a amar como um anjo, 
para lhe obedecer como um escravo, para a 
cantar como um poeta ! 

E passou sem me vêr! 

LOPES DE MENDONÇA. 


(Continia). 


NOTICIAS COMERCIO, 


THEATRO DE S. CARLOS. 


379 Tivemos a satisfação de ouvir o Sr. Bianchi» 
que pelo que tocou, e pelos aplausos, que recebeu; 
mostrou ser um artista de primeira ordem. 

O Sr. Bianchi junta a uma exeçução perfeitissima , 
muito sentimento, e muita originálidade de methodo. 


ESTREIA DO JOVEN PIANISTA 
E. MAZONI. 


Fomos mui vantajosamente prevenidos, de 
quanto tencionayamos escrever sobre a perfeição 
com que tocou em publico, pela primeira vez, 
o Sr. E. Mazoni, com a seguinte carta de ma- 
dama €. d'Andrada. 

Jornalista franceza, que por tantos annos mi- 
moseou a alta sociedade portugueza , com pri- 
morosos artigos no seu jornal, e agora dedicada 
à educação [eminil, uo seu novo collegio, cujo 
programma já tivemos o gosto de publicar, Ma- 
dama Andradra, dará sempre muita distincção 
e realce à REVISTA com os seus artigos, que 
lhe agradeceremos cordialmente. 


380 Sr. Redactor. — A moite de sabbado 9 do 
corrente no lheatro de $. Carlos, fez sobre mim tanta 
impressão, que senti uma viva saudade de não redi- 
gir ainda o jornal francez L'Abeille, onde poderia 
dar logar ás minhas idéas. Comtudo , movida por um 
impulso quasi involuntario, tomo a liberdade de as 
communicar a V., cuja urbanidade, tão conhecida, 
não recusará, podendo ser, a admissão dos pensa- 
mentos de quem ha já muito não vive no mundo. 

A parte encantadora de Linda de Chamouniz, au- 
gmenta em belleza sendo executada pela Sr.* Gresti, 
cuja voz é tão melodiosa como tocante o modo por que 
desempenha o seu papel. A Sr. Persoli não é menos 
interessante : poderia fazer muitas outras observações , 
mas agora limito-me ao meu principal intento. 

O Sr. V. T. Masoni excedeu-se a si mesmo; já 
celebre pela perfeição de seu estylo , assim como pela 
expressão e pela delicadeza com que toca o mais dif- 
ficil de todos os instrumentos, estava tambem domi 
nado pelo pensamento de que, quem o acompanhava 

istineção no movimento perpetuo de Ghis, 

filho, mancebo de dezoito annos, já 

optimo pianista, tendo alcançado ha pouco o primeiro 

premio no Real Conservatorio de Lisboa, mostrando- 

se digno discipulo do distincto professor Xavier Mi- 
gone. 

O Sr. Eugenio Mazoni tocou uma grande phantasia 
Prudent, compositor á execução de cuja musica se 
não póde quasi atingir sem uma pratica immensa ; 
mas apezar disso, e da emoção que tão naturalmente 
causa a primeira introdueção na vida artistica, em um 
dos primeiros theatros da Europa, perante Suas Ma- 
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gestades e quanto ba de mais brilhante em todas as 
ordens da sociedade, O joven pianista recebeu mui- 
tos e bem merecidos applausos. Com o tempo o seu 
genio ha de engrandecer, e queira Deus que esse 
tempo o alcance elle, ventura que não logrou seu 
tão talentoso irmão (Henrique Mazoni), fallecido aos 
vinte annos, depois de ter grangeado o primeiro pre 
mio de pintura, na Academia das Bellas Artes de 
Lisboa ! 

O Sr, Mazoni devia achar-se influido pelo triunpho 
de seu filho, enão ha nada mais natural, pois quando 
tocou a grande phantasia de bravura sobre motivos de 
Anna Bolena, houve um arrebatamento na sua execu- 
ção, junto a um profundo sentimento no modo de tra- 
duzir os deliciosos themas de Donizetti, que me fazem 
pensar que o ilustre professor nunca mostrou ta- 
lento mais eximio do que no seu ultimo beneficio. É 
com intimo prazer que lhe offereço este tributo de 
interesse verdadeiro, fazendo votos ao mesmo tempo , 
para que o Sr. E. Mazoni possa igualmente trilhar 
a mais brilhante carreira. 

Tenho a honra de ser com a mais alta consideração, 


REVISTA 


De V. ete. 
Rua Direita do Loreto n.º 56. 
1 de Março de 1850, 


CATHARINA ALVARES D'ANDRADA 


DEFEZA DA MATRICIDA. 


(Carta.) 


381: Sr. Redactor. — Li na nevista de 7 deste me? 
um juizo sobre a discussão que teve logar na audien” 
cia de julgamento de Maria José, aceusado do crime 
de parricídio ; espero que me faça o favor de inserir 
no proximo n.º do mesmo jornal estas poucas linhas. 

Se a censura, em vez de appresentar uma asserção 
vaga, fizesse um juizo motivado, poderiamos entrar 
na discussão dos meios que empreguci no meu dis- 
curso , mas em vista do modo como foi feita, só direi 
que não tenho a pretenção de ser eloquente, 

“Tambem não tenho a pretenção de ter chegado á 
altura do assumpto ; e com justiça seria censurado se 
voluntariamente me encarregasse de um objecto tão 
importante , e para o qual não tinha forças ; mas obri- 
gado exmoficio , e por cireumstancias queme não per- 
mittiram escusa , meditei sobre o funesto acconte 
mento de quese tratava, e estabelecia defeza nas ba- 
“es que me pareceram mais rasoaveis. 

Não examinarei agora se houve uma perfeita cohe- 
rencia em todas as respostas do jury, o que é exacto 
é queo jury deu como certo que não fora a ré amica 
perpetradora do crime, e deu como provada a de- 
mencia. Foi tudo quanto tive em vista conseguir. E 
por tanto a decisão dos jurados auctorisa-me a acere- 
ditar que me não enganei na escolha dos meios de de- 
feza que preferi. 


De V. ele. 
Lisboa 11 de Março 
de 1850. 
SEBASTIÃO FREDERICO RODHIGUES LEAL. 


UNIVERSAL LISBONENSE. 


EXPEDIÇÃO SCIENTIFICA, 


ado por aquelle paiz, 
e que na actual será acompanhado pelos tres profess: 


res de zoologia M. Alfeedo de Brcbm, de chimica 
M. Oscar de Brebm, de medicina M. Viesthaler. 
Deverá reunir-se a expedição nas margens do lago 
Kirl-cl-Karoun, alto Egypto, e dalli se encaminhará 
pelo Mar Vermelho a Sonakin e à Abyssinia do nor- 
te, 


que deve ser o ponto principal de suas investiga- 
ções, donde proseguirá embarcando-se no rio Bien, 
seguindo o curso deste até achar , se fôr possivel, as 
origens do Nilo e do rio Branco. 

O intuito do governo austriaco nestes. trabalhos 
scientificos é estabelecer relações commerciaes com a 
Abyssínia e fundar alli uma colónia. 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 43 de Março. 


383 Fundos publicos de 5 por cento 53 a bh, — 
Acções do Banco de Portugal 428000 rs. — Acções 
sobre o Fundo Especial de Amorlisação 38. — Des- 
conto de Notas, 930 por moeda. 


Cereaes em 13 de Março. 


Trigo do reino rijo ... de 350 a 450 réis a bordo, 


» +» molle . de 40 a 460 » » 
» dailha... de 350 a 110 » » 
Milho do reino. de 230 a 240 » » 
» de 200 a 205 » » 
Cevada do reino. de 190 a 200» »” 
» dailha.. de 170 a 180 » » 
Centeio do reino . de 210 a 215 » » 


Estado do mercado, em 13 de Março. 


Algodão de Pernambuco 120 a 125 rs, — Dito do 
Maranhão 115 a 120 rs. — Dito da Bahia 110 a 115 
rs. — Poucas vendas, e somente para o consumo. 

Assucar de Pernambuco B. novo 1,8350 a 1,550 
rs., dito velho 15250 a 1,$400 vs., — Do Rio dito 
1,250 a 1,350 rs. — Da Bahia dito 4,9250 a 4,99400 
rs.— Das Alagõas dito 19150 a 1,200 rs. — Do 
Pará, bruto 900 a 1,000 rs. — Mascavado novo 
1,$100 a 1,5150 rs., dito velho 900 a 1,8000 rs. 
— Limitam-se as vendas para o consumo. 

Cacíu 14800 a 14850 rs.— Pregos nominaes. 

Callé do Rio — 3,8300 a 34700 rs. — Continúa a 
grande escacez deste artigo. 

Cêra de Angola B. 268 a 270 rs. — Dita A. 258 
a 260 rs. — Effectuaram-se mais algumas vendas, e 
é procurada. 

Marfim de lei 960 a 1,$200 rs. — Dito meão 850 
a 870 rs. — Dito escravelho 550 a 650 rs. — Houve- 
ram vendas, e é procurado. 

Urzella 6,8300 a 6,5/400 rs. — Poucas vendas. 


